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Aprovação de 
acordo libera 
R$ 2,4 bi em 
debêntures à 
Eletronuclear
Recursos serão usados para 
viabilizar a conclusão extensão 
de vida útil da usina Angra 1

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) homologou o acordo 
firmado entre a União e a Axia 
(antiga Eletrobras), que trata da 
governança da companhia, das 
obrigações financeiras relativas 
às obras de Angra 3 e do com-
promisso de subscrição de até R$ 
2,4 bilhões em debêntures con-
versíveis a serem emitidas pela 
Eletronuclear para viabilizar a 
conclusão dos investimentos da 
extensão de vida útil de Angra 1 
(LTO – Long Term Operation). 
O voto do ministro Luiz Fux for-
mou maioria de seis votos pela 
validação integral do termo, nú-
mero necessário para a homolo-
gação integral, ocorrida na quin-
ta-feira, dia 11.

Pelo acordo, a Axia se com-
promete a subscrever a totalida-
de das debêntures conversíveis 
emitidas pela Eletronuclear, 
permitindo à empresa captar os 
recursos sem necessidade de in-
termediação bancária ou busca 
adicional de investidores no mer-

cado. As debêntures conversíveis 
são títulos de dívida que podem 
ser transformados em participa-
ção societária mediante determi-
nadas condições.

Além da emissão das de-
bêntures, o julgamento no STF 
também envolveu a definição 
da nova composição dos órgãos 
de governança e as responsabi-
lidades sobre Angra 3. O termo 
homologado estabelece a de-
sobrigação da Axia em realizar 
novos investimentos no projeto 
da terceira usina nuclear brasi-
leira, ao mesmo tempo em que 
confere ao Governo Federal o 
direito de indicar três dos dez 
membros do Conselho de Ad-
ministração e um dos cinco in-
tegrantes do Conselho Fiscal da 
companhia.

O acordo foi firmado em 
2024 na Câmara de Conciliação 
e Arbitragem da Administração 
Federal, da Advocacia-Geral da 
União (AGU), e dependia de 
homologação do STF no âmbi-

to da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) ajuizada pela 
atual gestão federal em 2023 
contra dispositivos da lei de pri-
vatização.

Votaram pela homologação 
integral do Termo de Conci-
liação os ministros Kassio Nu-
nes Marques, Cristiano Zanin, 
Gilmar Mendes, Dias Toffoli, 
André Mendonça e Luiz Fux. 
Já os ministros Alexandre de 
Moraes, Flávio Dino, Cármen 
Lúcia e Edson Fachin manifes-
taram-se por validar apenas a 
parte referente à governança da 
companhia.

Principais pontos  
do acordo 

A Axia passa a garantir à 
União 3 de 10 membros no con-
selho de administração e 1 de até 
5 membros no conselho fiscal. Os 
números podem ser revistos caso 
a participação acionária da União 
diminua para menos de 30%

Fica suspensa a obrigação da 

Axia de investir em Angra 3 e 
revogada caso governo opte por 
retomar obras da usina

A Axia financiará a Eletronu-
clear, por meio de debêntures, no 
valor de R$ 2,4 bilhões com prazo de 
dez anos a serem investidos no proje-
to de extensão da vida útil de Angra 1

Alívio para a 
Eletronuclear 

A medida deve representar 
um alívio de curto prazo para a 
Eletronuclear, já que a empresa 
tem dívidas de R$ 570 milhões a 
vencer neste mês com os bancos 
BTG e ABC. Além disso, tem 
outras obrigações recorrentes 
como compra de combustíveis e 
investimentos em Angra 1 (que 
precisa continuar recebendo re-
cursos para que sua licença de 
operação não seja cassada).

Parada em Angra 2
Na semana passada, a Ele-

tronuclear anunciou a próxima 
parada programada da Usina 

Angra 2, prevista para começar 
em 16 de janeiro de 2026, com  
duração aproximada de 50 dias, 
estendendo-se até 6 de março 
de 2026. Durante esse período, 
serão realizadas cerca de 5 mil 
atividades de manutenção, ins-
peções e testes, seguindo rigo-
rosos padrões internacionais de 
segurança. Entre os trabalhos 
previstos, destacam-se a recar-
ga parcial do núcleo do reator, 
inspeções estruturais de equipa-
mentos importantes e revisões 
em sistemas essenciais para a ge-
ração de energia.

A execução dessas ações é 
fundamental para assegurar a 
confiabilidade da usina, que de-
sempenha papel estratégico no 
fornecimento de energia ao país. 
As paradas programadas fazem 
parte da rotina do setor nuclear 
em todo o mundo e no caso bra-
sileiro reforçam o compromisso 
da Eletronuclear com a seguran-
ça, a transparência e a excelência 
operacional.

Divulgação PAC

STF homologa integralmente acordo entre União e Axia e alivia Eletronuclear

Volks estreia ônibus elétrico em Resende 
e alcança patamar histórico de produção

“Um momento muito espe-
cial para a nossa história: recebe-
mos oficialmente o nosso primei-
ro ônibus elétrico, desenvolvido, 
produzido e comercializado aqui 
mesmo em Resende e que em 
breve estará compondo a frota 
municipal”. A declaração foi dada 
pelo prefeito de Resende, Tande 
Vieira, em suas redes sociais, nes-
te fim de semana. 

Depois de São Paulo, a Volks-
wagen Caminhões e Ônibus en-
tregou em Resende, onde possui 
uma fábrica, o ônibus elétrico. 
“Esse é um passo enorme para o 
meio ambiente, para a moder-
nização do transporte público e 
para o conforto dos passageiros. 
Um veículo com piso rebaixado, 
ar-condicionado, tecnologia de 
ponta e emissão zero, iniciando 
uma fase de experiência que, com 

certeza, é um caminho sem volta 
para a eletrificação da nossa fro-
ta”, disse Tande. 

Produção em alta
A empresa alcançou um pa-

tamar histórico de produção. 
Na última semana, completou 
1.250.000 unidades fabricadas 
e o modelo que saiu da linha de 
montagem nesse marco foi justa-
mente um e-Volksbus 22L.

-Foi com grande alegria que 
coincidimos a produção da nos-
sa unidade de número 1.250.000 
com um exemplar do nosso novo 
e-Volksbus, marcando uma nova 
era do transporte de passageiros. 
É um grande preparativo para 
as comemorações que temos à 
frente: 45 anos de Volkswagen 
Caminhões e Ônibus e 30 anos 
da fábrica de Resende - celebra 

Roberto Cortes, presidente e 
CEO da Volkswagen Caminhões 
e Ônibus.

O lote inaugural totaliza 100 
unidades e as primeiras entregas 
acabam de acontecer, destina-

das à Transpass, responsável pela 
aquisição de 50 veículos. Os de-
mais serão disponibilizados a 
partir de janeiro de 2026 para 
outros operadores do transpor-
te público. Em breve chegarão 

também a outras cidades do país, 
entre elas Resende, onde está a fá-
brica da montadora. 

O volume de compra é refle-
xo direto de um período de tes-
tes bem-sucedido. Desde maio, 
o e-Volksbus 22L passou por 
avaliações em condições reais de 
operação na capital paulista, 

comprovando a eficiência e 
confiabilidade dos produtos VW 
Caminhões e Ônibus.

Para garantir o desempenho 
ideal e longevidade dos novos 
ônibus, foi implementado um 
programa de suporte técnico 
abrangente. Profissionais da 
VWCO orientaram diretamente 
os clientes sobre condução, es-
tratégias de operação e tarefas de 
manutenção que podem ser exe-
cutadas nas garagens das próprias 
empresas.

Ônibus foi produzido por operários na fábrica de Resende


